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" A'N r"BrA L A N'U O'S

Ni\" Mi\NHA�segui�te, deix�Ôlos
. Olhão etñ êlelll�i1dã 'de, Távi·

ra. ponte nç.vrtlgico" pã9 d� nossa
, viagem. mOas dâ,mitiha curiosidade
de �101'nlllista. I,gbçâ,da ¡por' mil e

ami, -c:oi,�s, lisopgeiraa que ,q1'''' ti­
nham contado da bela cidade al­
garvl¡á, quàíitei à" Co'ldóre' e Íltrua-
Diento.. '

, r'

A-p�lar-do. 10L Corte que Æa,i�,
quanão' o nosio cãrro deaCed "

Ave'nida�d� �:ellt1bl!ca para. de-
, poil. embrenha_r por uma .ruela dá
nosaa esquerda, ao vlrif-me dentro
,do tautd'. para fixar na 'reti:ná "a

,,'.pltoreac.á igreja do NolSo Senho,r
dOl Aflitq-J, eat. r�P!�çlutiu'�� na

minha metlté, ,tal 'quat eu a tinha
',lito' tia, '",óite anterio�<. �.

' ,

:'
1

A ,maaaa acinzentada da I¡Jeja
I deàtadar¡ae ,ftc; ñegrumê da 't1oi·
'te. No Jjahto� do templo a im'iRem
'do Cristo, exangue, pregado na

-erui, enqúant�,' Iut doa cirial. cu·
1aí chámal tremela21entea' punham
llmpejol 'indiziveil no r6sto 'Cla
martir do Golgota, 01 devd�osl a

,alml aDliada, por "jualquer, penaintima, ajoelhavam anta' grade.
, No topo da, igreja o disGO Uu­
'minado do relÓgio reC:ortava!l'Ié, do'· '

mo um aol "nalcenté inJaatlficavel
l1a, eícíírldão. E 08 metll ouvldoli
pareceram escuta). o queiXame
murmltrado por aquélaa almal IO·

'Cted'oral, eat rrémitqÍ'i�plorativol!
cSenhof dó. Aflitosj togai pór ndlt ••
Mas tudo 1110 não eta mail do

,..

lllte ó i'rodutó da mlnba vllAO da
YÉaperaj'.é, a breve trecho, o. tata·
td�. �dealileaÍ1d� a toda a brida Il

caminho de .tavlra, trouxe·me'
pórá realidade de Um dia radi'olH
IIltn, pieM Algarvel em que o aól
ealaaldante daquele verão fota' doi
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() 1lllllllli�lllilll f). mm llir1111 II�I �� It
:limitea. e, o klaxon. que tocava a

'toda a força 'se'eafotçavam,lpor me
arra'ncar lia minhaa divagaçÕes.,

i

E, em breve, apareceu Fuseta,
vila piacatória encantadora.• irmã,
digamo!! qubi. gémea d� Olhão,
¡que eu aca�a,va de deixar,

, '

A diapoliçãe irregalar e' origl­
e

naI doa aeua arruamentoa, chela de
,

pltoreaco, encanta- nO.1 desde ds
primeiroa inat�n�es..'

�

,
,TÔscas. cabanaa de lu�co. çon.

tralt'am lebremaneira com aa éaSl\.1
de a1venariaj e .�ntre eate c:onjun ..

,tó¡' êste taaario heterotlito e o
; bairro da BarretI, ein Olhão, h'
uml! aemelhan�a que delcencerfà.
Contudo" a alvara da calari,a d��nol
'Uma ideia nítida de aaleio.
,

'O peltador da Futeta, flamo o
de Olhão" � deatl#mido, �aa mais
do que o daquela vila. o"pescàdor
da Fuzeta leva lfiail longe 08 aeua

delignios. Setubal. Liaboa àté¡ por
veltea tentam"no..

.

"

., <Paalamoa , Futeta e' aempre em

direitura a Tavira a=l3ela. através­
aamoa o ,Livramento. Depois, Luz
,de Távira, donde todos Oa anOa aài
a proCialão da Senhora'do Livra­
merito, que é conduzida , fazeta
tiQm larga concorrência.

.

A vegeta�ão é"sempre lu�utiad ...

te por eltal paragenll Dir;'le"l,
'um eittensó Jardim riúai perciano
de muitoa quilÓmetros" onde h'á

eaplendidoa pomarea, vinhaa, .

e

ênOl'dlea milharais. '

tU! de 'tavlra prende a noaa.

curiosidade de turi_ta•• pt'la origi.
nalidade daa' ciiamirtt!s, agudal' ora
t�das de loiçai ora entalhadal nai

.-
.. " .".,.

;t'

Ati O" mUíto Intenclorlalmetite

Quantos ditos infeliZes,
ProrHessas Ineficazes I ...
DiZes que' dizes, nâo dizes;
Dilles que fazes, não fazes.
Varias de eSpaço a eSpaçoj

- Não sucede jsso comigo.
Eu digo aquilo que faço

• E faço aquilo que digo.

Gabo Verde, 1940

flari! o L tt! sem qualquer intentãb

'Nünca rhe enfada ó teimoso,
Se no teimar pae acêrto
:E JUlgo atê proveitos!)
Escutá-lo, sendo esperto.
Mas se, por pecha, resiste
E é falho de entendimento,
Quanto mais na teima insiste,
Mais me recorda o jumento.

J. GALHARDO AQores, 1946

......., ......
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Dr 6 Jaime Bento da, Silva
PartiU para Lisboa o nosso,

prezado amigo sr. Dr Jaime·Ben·
to da Silva, aonde vai fazer, ama-
,nbã, uma prelecção aos alunos
do Curso de! Aperfeiçoamento
para Subdelegados ,de Saude, a

convite do ilustre Director do re­
ferido Curso, sr. Dr. Fer.nando
da Silva Correia, subordinada ao

,sugestivo tema «Aspectos Sanitá·
rios do Algarve". Por tão honro ..

so convite, apresentamos-lhe sin­
�er.s teli�it¡¡'r9çs'i

:20.. 0.0,0 .,mulheres .

da, Eur,opa
F·AT.LMA

.

EM
¡

I
·

Fé e um ,lUhlinctsd testemunho da
· vivêocià deslumbrante. e avassa'­
'ladora' da' Éterna Doutrina que
'une, -na mais pura fraternidade,
todas as almas-e-de boa vontade.

( Consola p�ofQn�amente este
'acto espiritualí�sif?:l0 emais airi­
o da' ele vale coíno 'eloquente con­
traste q�e' se opõe � quantos fru�.
tes é emboscados cong,ressos de
raiz.' grosseiramente materialists

·

• I I . f \

e comunisantes tentam perverter,
'confundir e arrastar as mulheres
pata a lutá, de ódios, de vinganças
em <tue" os homens porfiam vi-
'ver. "

'

Saudemos, pois¡ carinhosamea­
te, essas peregrínas, militantes
da graQ'de Cruzada do nosso tem­
po. Çcmparulhemostôdos.de seus
mais nobres anseios > espirituais,
Solidarizemo-nos todos, numa es­

trita .imposiçâo dos nossos inde ..

clinãveís deveres de católicos e

de portugueses, com as determí­
nantes de razão' e de 'fé, que ani­
mam as be�Q.,vindas mensageiras
daverdadeira Paz.
E qúe se nos permita o orgu­

lho de reconhecermos na hora da
despedida, que com elas, em seus
'coraç6es agradecidos de peregri­
nIS, permanecerá, nãosó a doce
.memória dum espectáculo de Fé
'arr�batadora, corno a sauda�,e
grata duma terril que, s�grada J,t
eomo esteio perene do Cristiani,sQ
illO, se volve' �m santuário pet ..
"feito e crisol ardente de Fé e dt
'Fidelidade aos principios etel'n06
do Verbo de Deus. ,,'

,
.
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pt ....os DISclpuL.OS

de Dê Maria Vitória Correia
,

-

Realizou-se em· 30 de 'Abril,
'pelas' 2 I ,30 horas; no salão da
'Çapitan;ia do Pgrto de Vila Real
de Santo António, um concêrto
pelos discípulos da distint'a pia­
'nista D. Maria Vitória Correi�9
cuja execução honrou sobrema"
neira a ilustre professora, nossa
conterrânea.

'

A mensagem espírituaí de Fá·
tima-verdadei'ramente fodte '

die
�

.

paz para os _homens de boa voti-
o

tade=-tem no coração das mulhé­
'res cris\ãs 'o melhor receptãeulo
,

e, ,porventura, a mais viva: sede
,Ide 'Írr�d-raçid)�ivet:sal. Ela cons­

:ti�u'i 'hoíe;, num 'Mundo, desespe­
�rad,d numa luta' insana de gros'­
.

seiro marerialismo e de ódios,
infrenes mlsérias, o m-ais puro
'refrigério, li. mais firme esperan­
-ça de milhões de almas cristãs
que confiahl na Bondade e na As-

t J sistência da Mãi de Deus. Nos
.!ll começos de Maio-mês de flores,

o ae sol, de alegria, o mês mais
lindo d¡ Terra Portuguesa, nova
'maaitestação extraórdinãria de
'Fé acontecerá na Cova de Iria,
o Em peregrinação, sem parale­
'10, muitos e Muitos milhares de
raparigas do Portugal d'Aquem,
H'Além-Mar-de todas as Pro­
víncias do Império-ce dos mais
'diversos cantos da Europ'a-e só

Olhão, a mais caracte- estas são 20.000! - irão a Fati-
� ma agradecer à Virgem tailtos e

rlstica vila piscatória do tantos benefícios que Ela lhes con-
I

. cedeu, tanta e tanta Providência
Algarve -Tavira, a' el- re Confiança, provadas em horas

de, doloroso transe que muitas

dade, do sllenclo, 'verda- penitentes sofreram envol!id8�-
.. .

'
.. .

. .,' '

quantas delasl-no -rorvelinho da

"J d
�

d I' guetra que ia despedaçando Od�,i ro .a r ·.1 m ... o au", ..

'

MQn'do e 9 encheu .de dores,' de
',sofrimentos sem fim.

auaa caau cheiaa de brancuta, aú" A fama dum Portu�al Cristia­
lentica. aiua'rela nelte cenario "nissimo, que, uma História de
c::heio tie colorido da terra algar. muitos séculos confirmou, recebe
via I.. • hole em dia: a consagraçlo de

. �(Tavira tí vistah":'" foi o gri" milhôes -de almast repartidas pe-
to d� um doa meua companheiros los quitro cahtaS do globo e que
'de viagem, 'quando no lôaco·fun:o tocadas da graça da Fé, lIoube,"
'daqaele cair da tarde estiv.al labri- .ram voltar-se, numa prece con-

gou ao longe ligeiroa pontos e�- fiante, para o altar de Aquela
carrtadoa que eram outras tantaa que é a Mãi dos Homens e, sa·

luzel. e cada hiz âm lar que Ie bem-no também, a Padroeira lc..
'ilbminava à preparar-ae para mail gitima da Terra Portuguesa.

'

uma noite de, repouao na luta da . V�m as gentes das Naç6es em

'vida intenaiva dai gentea do auI. ,peregrinação à Terra Portugue-
; ,

sa, sempre acolhedot'a e hospita-• �.' • • • • •• • • • •••••.•• • . • • • • • .. •

leira, haurir na luz acalentaClora
cE , noite aucedeu. 0\ cUu, e do Santuário de Fátima o bálsa-

naquele dia. em que o sol cantava ·ino pará as feridas morais e {í-
alegria, Tavir.a aempre bela e,re· sicas que as atOrmentam e supU.
pouaante aurgiu aoa meul olhoa car a protecçlo"da Mãi Celeste.
Gomo num pardso. onde aabe, bem Admirável movimentd das mulhe·
viver, longe do ruido; do QuUcio res crist!s que sofreram com re..

daa grandea cidades. De l'U�s lar.. signaçâo e agora lutam para que
,gaa com clisaa apalaçadaa, Tavira a vida lie encha de optimismo,
não cO[lltitui um labirinto para o de muita alegria e de felicidade.
foraBteiro� Oa seua caminhoa são ' Será como que utn congresso
faceis e o tJardi� Píiblico. encan- singularisaimo de e:ltaltaçtIo da
tador com os aeul bancoa de ma- ....

¡¡¡-_.........;, ....... .... �...-----....----
deira amplo� e contortaveis. dia·

.

postal aimétricamente de ambos
01 ladoa, a espaços regularea. por
entre canteirol de relvaa verdejan­
tea e flôees variegadaí.

(CONC!:.ut NA 3.1 PÁl,líNt.)

Este ofimero 101 visado
pe.a Delegaçio d.

(jen.urB.
, ...�

¡;¡mg;.& 4 QU, .W la iU424' guas;

TAVIRA- Ponte RQman.
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Tavira d'ontem
UM FIDALGARRÃO

Crónica da Capital, por C. Trindade

Novos Marinheiros.

Com a assistência do titular da
pasta da Marinha e de' altas pa­
tentes da Armada, realizou-se em

Por DlMIKo DE .vASCONCELLOS �

Vila Franca de Xíra a cerimónia
do juramento de bandeira de
cêrca de quatrocentos recrutas
da Marinha•.,

No seu discurso, o Comandan­
te Coutinho'Lanhoso, director da
instrução, evocou aépocados des ..

cobrimentos e das conquistas, na
qual os marinheiros portugueses

, modiñcaram profundamente o as- ,
,

pecto do Mundo, lembrou que os

que ora prestavam juramento
, eram os verdadeiro,'; representan-
o

tes daqueles que se �cobriram de
glória enfrentando os mares em

.frageis caravelas e hastearam a

bandeira de Portugal nos mais
recónditos lugares dos cinco, con­
tinentes» e disse que à honra dos
novos está confiada a defesa da
integridade de Portugal e o seu

Império colonial, «um só corpo e

,

uma só alma., Cilia imortalidade
I será garantida pela acção dos nos­
sos governantes e pelo sacrificio

, das nossas vidas quando tal se

exija».
Como é hábito nas cerimónias

desta natureza, um oficial leu os

deveres militares e realizaram-se
depois exercicios de infantaria de
Marinha, tendo por fim o sr. Mi­
nistro da Marinha e convidados
visitado duas casernas vistosa­
mente ornamentadas e sido ser­

vido um chá, que decorreu mui­
to animado., _

D. João da Costa Baião de
Sousa e Sá Pereira de Santelmo:
era assim a sua graça.
Dizia descender, per seus ape­

lidos, de nobilissimos avoengos,
" senhores de vastos dominios e

complicados armoriaes, que, al­
cançando os primórdios da nació-
.nalidade portuguesa, ocupavam.
lagar de relevo em toda a histó­
ria, até findar n'ele, ultimo re­

bento d'aqueles ilustres lusiadas,
-descendente ponto final. .

Tinha ° apetite constante e in­
fartável do brilho, da publicida­

.

de_, da nomeada, da importancia
ruidosa e relusente,
Este prurido da gloriola, de ca ..

racter mórbido, constituía. uma

verdadeira inflamação aguda da
personalidade, Uma egolatría pa.
tusca e irritante, uma fome cani­
na de' celebridade que o imorta­
lizasse, tendo por mobil supremo
o egoísmo,
Convertera Tavira n'um palco

onde constantemente se exibia,
atraindo sobre si uma curiosida-

.

de divertida e arregalada. A se­

cura do seu coração rivalizava
com a sua egolatría. Jamais sen­

tara à sua mesa um amigo por
mais querido que Iesse, como ja­
mais dera esmola a um faminto
por mais que lh'a implorasse.
Com quem conversava, maça­

va com a sua genealogia, falando
sempre de si, de seus avoengos,
de seus pergaminhos, terminando
a maçuda porlenga por mostrar a

sala d'armas, em que se exibiam
alguns espadagões ferrugentos,
e a sala da escrivaninha, como

c.hamava a um gabinete contendo
livros, unicos aposentos que eram

visitados e que, julgava, se sen­

tiam honrados os que os viam, e

de quem esperava louvaminhas.
Rico, muito forreta, era toda­

via mãos largas em tudo que con-

.
tribuisse para elevar a sua perso­
nalidade em todosos pretestos que
oferecesse a seus extbieicnismos.
E assim era frequentador assiduo
de conventos e igrejas, onde, æe­

.diante donativos pingues, ocupa­
va logar de destaque em todos os

_

actos religiosos, em que todos es

ecnterraneos o vissem bem, pa­
.'

voneando a sua farda de moço ñ­
dalgo, fias festas solenes.
Em bailes, serões e festas de

lioeiedade, era também infaIivel,
-�

muito presumido, impando de

embofía, em ademanes de grande
senhor, muito orgulhoso, cheio de

etiqueta. Pitadeava-se a' miudo
para lhe admirarem a caixa de
rapé, d'oiro com escudo heraldi­
co, e no anelar direito, seu anel
d'oiro com brazão d'armas. -

Mostrava grande predilecção
pelos frades franciscªnos,-predi­
Iecção no fundo interesseira=-a

_ quem visitava a miudo e prome-
.
tera serem seus herdeiros univer­
saes, com a condição de o deixa­
rem tumulizar-se no cruzeiro da
igreja conventual e conservar in­
tacta a sala d'armas e da escri­
vaninha para veneração dos pas­
teros. Feito o acordo e conclui­
do o testamento e �utoriz'ação
dos freires franciscanos, era ver

o tumulo de marmore rosa sobre­
pujado por complicado brazão
de bronze cóm esta legenda egual­
mente em bronze: «Hic jacet D.
João da Costa Baião de Sousa e

Sá Pereira de Santelmo, nobre
por seus avoengos e suas virtu-
des. Requiescat in pace». , :
Era curiosissimo ver o futuro

sepultado mostrar" cheio de or­

gulho, aos patricios, o seu tumu­
lo coma que antegosando o que
diriam d'ele, depois da morte.
Poucos anos teve o prazer ine ..

favel de gosar em vida o seu mo­

numento fúnebre. A morte- levou
D. João Santelmo, e 'foi especta­
culo digno de ver-se .a longa teo­
ria de frades que cantou as exe­

quias de tão ilustre varão e o ce­

rimonial pomposo do seu 'funeral,
para qu� deixara esportula pingue.
Mas, fatalidade das coisas!

Com a extinção das Ordens Re­
ligiosas, o predio brazonado que
deixara aos franciscanos, passou
a propriedade do Estado, c al­

guem comprou-o, e não respei­
tando as reliquias de tão ilustre
fidalgo, destruiu a sala d'armas 'e
da escrivaninha e apeou o brazão.
Mais mofina foi a sorte do tumu-
10: -(quando desabou a igreja cono
ventual de S. Francisco, a derro­
cada atingiu o tumulo, d'ele só
restando a memoria quasi perdi­
da, tradição que morre!

A. SEGtr:tR::.¡

SUA EXCELENCIA

Clube Rilcreativo Tavlrense-No
passado dia 30 do corrente, rea­
lizou-se neste Clube um interes­
s'ante festivlli para comemoração

.
do 27.0 da sua funda�ão.
A fe,sta, que se iniciou pelas

,23 horas, constou duma sessão
solene, a qual foi presidida pelo
sr. Dr. Eduardo Mansinho e cujo
programa damos a seguir:

1 Parte-Sessão Solene.
11 Parte�Mdsica de Concerto.
111 Parte--Pegueno acto de

. Variedades e Alocução de Virili­
·nio Pires po, Maria Helena
Bnes.' .

IV Parte-Baile ahrUhantado
po, e��elente Orquestra- lazs.
A orquestra sob a direcção do

maestro Antonio Viegas. J. or exe­
cutou admiravelmente o seu belo
programa.

•

Hospital da Miaericórdia-Sob a

Direcção do Ex.mo clínico sr. Dr.
António Barbosa de Albuquerque,
de Lisboa, tendo como enfermei·

la. �e prótese-dentária o sr. Epa­
mmondas de Azevedo Mota, cOG

meça a funcionar no próximo dia
6 do corrente, pelas IS hQras, no
Hospital do Espírito Santo da
Santa Casa daMisericórdia, desta
'cidade, o Serviço de Clínica Den­
tária.

E�t� serviço continuará a fun­
cionar todas as Terças, Quintas
¡� j�Q��Q�� ciM I� ªS I, b9Ias!

Teatro António Pinheiro-Apre­
senta hoje o par ideal do cinema
Charles BOj(er e Ingrid Bergman,
na grande produção da Metro
Meia Luz. Em complemento, o

encontro de foot, ball Portul/al.
.França. -

, .
Farmácia de Serviço-EnClontrã.
-se de servita urgente durante

.

a corrente semana a Farmáeia
Aboim.

. ,

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos fóros el

"juros, continua aberta todos os

domingos, das 12 às 15 horas, a

Secretaria desta instituição.

r�cvl4
Não hã môça mais formosa
Do que tu, meu coração,
Pareces, Maria Rosa,

'

Mesmo uma rosa em botão.

ISIDORO PIRgS

DESPEDIDA
Maria Amélia de Lemos e Ma­

tos Peres, na impossibilidade de
poder fazê-I? pessoalmente, vem,
por este melO, apresentar os seus

cumprimentos de despedida a to­

d.as as pessoas amigas que a vi­
sltaram durante a sua estada em

.cASa, de ,S�us p.a¡�,

Sociedade de' Propaganda de Portugal.

Têm tidô a melhor aceitação
1$ reunilles semanais dos srs. Mi·
'l1istro

.

da Economia, e Subseére·
tátios Cie Êstado do Gom�rCio e

da lndústria e da Agrícultura com
os jQrnalistaj a.trayé.s d()s�uais
aquêles membros do Governo
vão pondo o público ao corrente

da� medidas tomadas ilo que tes­

�elta ,ao abastecimento .e á 'poli:­
tiea de pre�os, espeelalm�nte,
duas coisas de tão momentoso
!nterêsse para os éonsumidores,
mexoravelmente sacrificados nés·
tes últimos tempos;

� a últjma reuniâo o st. Enge­
nheIro Daniel Barbosa produziu
corajosas afirmaç6es deotre as

quais se desta�am as que a se­

guir, com muito gosto, arquiva­
mos, lamentando simplesmente
que a falta de esparo nâo nos

permita ser mais longos no ar­

quivo. Ei.las t

«Não estamos dispostos a con.
sentir alteraçôes de pre�os que
não sejam no sentido de canse ..

guir uma baixa no custo geral da
vida».
itA situação nâo pode ser de

previlégio nem para o comércio,
nem para a indústria, nem para
a la:voura, mas de direitos parí&
tO�Q§ p� rQft!.)D\l'����t .

Um grande historiador utiliza os Calendá·

rios Perpétuos,de António Cabreira
António Cabreira recebeu a

seguinte carta: «Prezado coníra­
de e amigo: - Desejo saber
qual a data da sexta-feira ante­

rior á Ascensão de 1147, Que
dia e que mês? E' um caso em

que o seu talento, conhecimen­
tos e ciência podem ajudar a re­

solver um problema 'do seu velho
amigo, confrade e admirador Ro-
cha Martins».

.

O destinatário, aplicando os

seus Calendários Perpétuos, res ..

pondeu, imediatamente, que tal.
data foi 0:23 de Maio».

a

Uma mensagem da Real lcademia de
Ciências e Artes de Baroelona

António Cabreira recebeu a

seguinte mensagem desta doutís­
sima Corporação, das mais anti­
gas e prestigiosas da Europa:
«Et.mo Senhor D. António Ca-

'

breira, Lisboa; Meu ilustre Cole­
ga:-Recebida sua muito atenta
.carta de 29 dé Março, com as

publicações anunciadas na mes­

ma, é-me mui grato expressar a

V. Ex.", em nome desta Real

Academia de Ciências e Artes.
de Barcelona e no meu próprio,
a nossa mais entusiástica home­
nagem por V. Ex.

a haver comple.
tado 50 anos de membro da Real
Academia das Ciências de Lisboa
e merecida a consagração em Ta­
vira, sua cidade natal, esperando
que y. Ex." possa continuar, por
muitos anos, laborando em. be­
nefício da Ciência e para honra
de 'Portugal. Aproveito este en­

seja para manifestar a V�. Ex. a 'o
alto apreço desta Real Academia,

_
da qual é membro distintíssimo,
há tantos anos, e oferecer a V.
Ex." a homenagem da minha.con-
sideração pessoal. I!

a) Eduardo Vitória
Presídente

* * * i

Por lapso, não se in�ll:lju .a
Academia Real das CieAtas de
Barcelona, na lista das corpora.
ções científicas estrangeiras a que
Amónio Cabreira pertence, e que
é, precisamente, das mais presti­
g�osas, por sua antiguidade.Ífua ..

çao cultural e obra ,grandio,a.: I

&nfcrmçzpões
Foi adiada a visita de confra­

ternização dos alunos da Escola
de Pesca de Huelva aos seus ca­

maradas da Escola de Pesca de
Tavira.

-

,
'" 'III 'III'

A Câmara 14uoi�ipal de Vila
Real de Santo António publicou
� Plano de Actioiâad«para /947,
Interessante repositéríc de ideas
e d� factos.

"" fi: III

A « Semana das Col6nias » des·
te ·aijO realizou·se de 28 de Abril
a 3 de; Maio.
A « Semana das Colónias» des­

I te ano ioi dedil:ãda ao Estado ,da
,lndia e para auxiliar os seus co­

laboradores a prepararem as suas

confer�n"ias Ol'! palestras a So­
ciedade de Geografia editou:uma
interessante monografia ,da auto •

ria do sr. Dr. Caetano Gon;alves,
ilustre magistrado.

, Illi ... ;If¡

Foi autorizada a exporta�ão de
� 4.000 toneladas de alfarroba.

* '* II!

No Club Militar Naval, em

Lisboa; está a realizar-se a Il Ex ..

positão de Marinha em Artes
Plástieas;

AgradéCim�l1to
A familia de João José Ber.

nardo vem por êste meio paten·
tear o seu profundo reconhe,i­
�ento a todas as pessoas que se

dIgnaram acompanhá-lo á sua
derradeira morada.

- «Quando vemos alguns comer·
.

dantes a pretender impedir as
nossas importa�ôes com vista a
manter dificuldades de que tanto
beneficiam, o.caminho é só umi
aumentar essas importaçôes ao
máximo».
«O prinéipio que aqui se' mar­

ca. é de criar uma «psicose de
baIxa», sem querer saber dos «in.
terisses»

.

dêste ou daquele mas

olhando, unicamente, ao interês­
se do povo português».

;'1 t.ri..4��@

"1

!

.4L6ARVE .4RDENTE

'AI: '* '*

Esta benemérita instituição que Pela Delegação Concelhia da
foi a introdutora em Po;tugal Intendencia Geral dos Abasteci-

das realizações do turismo e que
mentas em Tavira estão em dis-

em determinada altura exerceu tribuição os contingentes referen-

actividades que acsualraente '�s-"
tes ao .mês de Abril dos seguin-

�tão distribuidas. a divetsos_otga. _
tes;a�tJgos: a�roz, açúcar, massa

nismos oficiais, abriu, numa des- e azeite, -

'tas noites; as suas portas aos só.
- As capitações por pessoa são:

cios e coñvidados para assistirem arroz .0,,250, açucar 0,600, massa
à cerimónia da posse dos corpos 0,1,50 e azeite 3 decilitras.

directivos para o triénio '1947-49, ,* * *
.

No seu discurso, o Professor Por despachada Administ;ra-
Doutor Marcelo Caetano, novo ção Geral dos Correios Telegra-
presidente da Assembleia Geral fas e Telefones foi autorizada a

.da prestimosa Sociedade decla. Estação dos C. T. T. daConcei-
rou parecer-lhe que. ela voltará �ão de Tavira a fazer registos, a

_a ter úr:ria acção muítissimo útil transmitir telegramas e a enviar

pois o Estado não pode chegar, vales.
a tudo, encontrando-se sempre
em, aberto um lugar para, as ins­
tituições paniculares, cuja exis­
tência e funcionamento oferecem

-

vantagens enormes, O or¡¡.dor,
em seguida, referiu-se elogiosa­
mente à agência «Lusitânia»"

.

criada Junto à Sociedade e diri·
gida pelo jornalista Luis Lupi,
qtJe, durartte a sua permanência

. no Govêrno, como titular da
pasta das Colónias, prestou r�l�.
,v,�nt�s ser,,,i�os ao Impériq, con­
tnb41Ddo para levar ao �onh�d ..

menta do Portugal dalém mat os

�factos ocorridos na Metrópole; .

Política ECQoóm.ica.

(Inédito )

Oh I Meu Algarve ardente, Algarve lindo, .

agora que te vêjo
.

ffe conheço:
sonho delelfes, sonho� que mereço
as bençãos do teu Céu - azul, Innndo I "

-

Ohl Meu llgarve'ardente, eu�vou'seguindo,
.

meus passos junto a fi jámals esqueço.'
- Vêjo a planura de. aryoredo, espesso
e ao largo o litoral, sempre sorrindo:
São tam bonitas ,as caslfas brano'as, '

.

e a aldeã de falas meigas, francas,
que ,deixamos de yer parr els�ar '

.

Neste 'rlneM alegre de' ar ,laYado,
.

envolto no seu manto de noivado,' -

que o luar de Janeiro vem beljarl
VITÓRIA R�GIA.

Futebol em
.

TAVIRA
E,cola de Pesca de Tavira, 3

,

Escoteiros de Vila Real- de Santo António;: I
"
.• 1

Num interessaate e entusiastico
encontro de futebol; realizado
nesta cidade, no Domingo pa.s­
sado, a equipe de ,futebol da Es ..
cola de Pesca de Tavira, venceu
mereciaamente após 60 minutos
de j�go agradável, uma equipe
de Vila Real de Santo AntóD1o,
de Escoteiros por 3-1. .

Ao intervalo o marcador acusa·
va- ',H, goals obtidos pelo avan.

tado-centro e extremo·direito.
A equipeTaviren&e, não,obstan·

te jogar no 2.° meio tempo �on.
tra o vento que soprava forule
mente, marcou o 3.0 goal, con..
solidando e fixando assim9 o ro"
subado do encontro. '

.

'

Há que salientar a boa actua.
�ão do grupo escolar que, apre ..

sent�u
.

no seu conjunto, um jo.
go VlStoSO. "

O guarda·rédes, def.esast avan.
�ado·eentro e a asa esquerda �es.
ta tomposta pelos jogadores maia
pequenos dos dois grupos), foram
as figuras mais destacada no en­
contro.

Aproveitamos a oportul1idade
para apresentar as nossas felici ..
tações pela boa exibição do gru­
po de Escola de Pesca de Ta­
vira, aos Ex.tII.os Srs. Comandan­
te Joaquim Henriques de Brito e

I?r. Eduardo. Mansinho, respe¡;.
tlvamente, Dlrector e Treinador
da referida Escola.

T'respasse
Toma-se; de trespasse, loja

ou pequeno estabelecimento, em
bom local, lado ocidental.

l\o§pº��a � Redac�ã() aQ �,o �tíl
.

r
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·{NOti�as Pe��
Aniversários

Fizeram ano,s:
Em 27-Srs. Francisco José Ramos e

Virgilio dos Santos Germano.
Em '28 -D. Maria José Santos de

Oliveira e Mie. Maria Amélia da Silva
Martins.

.

-

Em 29-D. Germana Correia Neves
Braz. .

Em 30-Mle. Maria Adelaide da Cruz,
menina Maria da Fé Henrique Lagoas'
Albino e srs, Sebastião dos Santos e

'Joaquim Patarata.
Em I de Maio-D. Maria do Carmo

Teixeira Telo, D. Maria da Assunção
Gaspar e srs. José da Silva Domingues
e Artur Nunes Rafael.
Em 3-D. Maria da Cruz Homénio

Pereira e sr. Jasé da Cruz Pires Araújo.
Fazem anos:

Hoje-D. Judite Maria de Araújo
Baptista Regato, D. Maria Mónica Araú­
jo, Mie. Maria Floriana Cândido Ribei­
ro Pereira e sr. João Manuel Madeir,a
Gomes.
Em 5-D. Ema Xavier Ferreira Coe­

lho, D. Maria Alexandrina Aguas Gui­
.marães e 'sr, José Solésio Padinha,
Em 6-D. Maria da Conceição San­

tos Solésio e D. Etelvina Trindade.
Em 7-D. Teresa Estanislau Pires

Faleíro, Mie. Maria Adélia de Brito e

srs. Dr. Jaime Bento da Silva e António
do Nascimento Teixeira.
Em 9-D, Mar�a Augus,ta Reis Gi,me­

nez, menina Mana Ermelinda dos San­
tos e sr. Artur Arriegas Pacheco.

l'articla.a e Chegada.
Estiveram há dias em Tavira os srs,

Drs. Cândido Guerreiro, Emiliano da
Costa e Gaspar Costa que, acompanha­
dos pelo sr. Dr. Jaime tiento da Silva e

pelo nosso Director, visitaram a Esco­
la de Pesca e vários templos desta ci­
dade.
-Acompanhado de sua esposa e fi­

lhinha, toi á Capital o sr. Alberto Mal.
donado Centeno, proprietário, residen­
te nesta cidade.
-Vimos nesta cidade o sr, Alvaro

Ribeiro Judice, funcionário do Banco
de Portugal! em Portimão,
-Esteve nesta cidade o sr. Tenente

Manuel Palma, em serviço ho Batalhão
de Caçadores 4, em Faro.
-Acompanhado de sua esposa, vi­

mos nesta cidade o sr. Mário Palma,
'digno empregado da Casa Fialho, em
Fare.
-Esteve em Tavira o nosso conter­

râneo sr. Vasco Camilo Martins, via­
jante duma das mais importantes fir-
mas comerciais de Lisboa.

,

�-Acompanhado de su.a esposa, re:
gressou há pouco d� capital aonde fOI
de visita a seus sobrinhos, o nosso pre­
zado assinante sr. Joaquim Valente Vi­

digal, conceituado comerciante da nos-

lia praça. ,

-Acompanhado de sua esposa, foi á
capital �o nosso prezado amigo sr. Dr,
José Raimundo Ramos Passos, médico,
nesta cidade-
--Com sua esposa e filhas retirou pa­

ra Lisboa o nosso prezado assinante
sr, Alfredo Augusto "':ordeiro, Sarsen­
to do Exérclto.
-PartÍu para Lisboa a sr," D. Maria

Amélia de Lemos e Matos Peres, espo­
lia do sr. Filipe Manuel dos Santos PII­

res, funcionário da F. N. P. T., em
Lísooa,

Doente,@
Encontra-se bastante doente o sr.

Fausto Carmo, funcionário da CaSi dos
Pescadores; em Vila Real de Santo An­

tónio, filho do sr. José do Carmo, con·
ceitUado comerciante da nossa pra,a,

Tem passado incomodado de saude
O sr. Afonso Malaquias Domingues,
digno professor oficial.

Encontra-se gravemente enfermo o
'Sf. António de Jesus Xavier Avô, digno
gerente do Banco Nacional Ultramari.
no, nesta cidade.
¡'azemos votos pelas rápidas melho& ,

raa de todos.

litenção, Desportistasl
Quantos de nós j� não teremos Ainda noutra meia hora instruía

tido vontade de iniciar a Campa. a melbor forma de chutar à bali-
nha Desportiva na nossa terra? za, ou a partir pars os 100 me-

Mas hoje falta o apoio e entu- tros.

siasmo de alguns anos arraz. Fal- Passada uma semana, já lhes
ta a assistência no campo de jo- diria o que era um transporte no

gos. Falta o espírito desacrifício Voleibol, um contacto no Basque-
da parte daqueles que pensam tebol ou um atrazo na passagem
praticar o Desporto. Enfim, tudo do testemunho.
está adormecido, mas não está Intermeava os jogos, com ligei-
esquecido. ras conversas sôbre competição e

Porque não iniciar essa Cam- qual o seu fim, para ir criando
panha? _ nêsses sócios ou não, jogadores
Começar por incutir de novo ou não jogadores, empregados

'

aquele entusiasmo, levando assim do comércio ou de escritório, en-
os espectadores ao campo de jo· grandores ou marítimos, aquele
gos, e enaltecendo aquele espíri- espírito desportivo necessário pa-
to de sacrifício aos que praticam, ra tôdas as competições. E,assim,
não será a melhor forma de se até que êles não só compreen-
iniciar? dessem os -jogos, para ter entu-

Deixemo-nos de promessas e siasmo, como também aprendes-
teorias. sem as s,uas regras, para amanhã
Tavira tem tanto ou mais con- estarem em condições de entrar

dições que qualquer outra cida-
.

em qualquer prova. Dêste modo,
de do Algarve, para dar desea- os que fôssem jogadores treina-
volvimento ao Desporto. , riam, os que não fôssem aprende-
Tavira tem que despertar do � riam, e os curiosos que assistis-

sono em-que está embalada, já sem iriam criando entusiasmo pe-
há alguns anos, para marcar a los jogos.
sua posição no meio desportivo. Da mesma forma se poderia
Que será necessário para que fazer com quaisquer outro des-

Tavira volte a ouvir o estalar dos porto.
foguetes, nas tardes desportivas, Citei êstes por serem os mais
e a ter o seu campo de jogos re- simples; e, por isso, de mais rá·
pleto de assistência? pida execução, e também por exi-
Primeiro que· tudo, que haja girem menos número de elemen-

dois ou três tavirenses competen- tos, e menor financiamento,
tes no desporto, que os há, que, Quando essa pessoa visse pos-
liguem à sua competência a me- sibilidades de constituir uma ou

Ihor boa vontade para o desen- duas equipas já bem formadas,
volvimento da sua terra. E tam- podia-se dizer então aos despor-
bém que haja uns quantos tavi- tistas tavirenses, àqueles que não
reuses, daqueles que estão

o

em acreditam em nada, que o des-
condições de o praticar, que se porto tinha renascido na nossa

desempoeirem e se sacrifíquem terra. ,

para o mesmo fim. Assim, dava-se o primeiro pas-
Ao Ginásio Club de Tavira, so para encorajar os praticantes,

único Club Desportivo da nossa levando-os a competições, e pa-
cidade, cabe a tarefa de iniciar ra obter o apoio e entusiasmo de
essa Campanha. E aos novos da todos os tavirenses, dando-lhes
nossa terra cumpre-lhes propa- exemplos, com boas posições em

gandd-Iao" • quaisquer marcadores.
.

Se o Ginásio Club de TaVira, Com esta Campanha, bem CUlo

com esse pequeno número de dada, não só .benifieiariam as no-

amigos do Desporto, conseguir vas gerações, com o seu desea-
. de, principio, embora com sacri- volvimento ñsico, c�mo ta�bém
ñcios, seguir sempre conscreute a cidade, que voltaria a ouvir os

um único caminho, estou certo, foguetes, que então chamavam os

que a maioria será vencida. entusiastas e os espectadores ao

Mas é necessário que essa campo de logos. J. ,

maioria seja vencida com exem- Mas, para que tal Campanha
píos e nlo ,om promessas, para f6sse progressiva, era necessário
que se consiga obter o entusias- que, logo �e inicio, houvesse
tno seguro e confiante. Uma sprendisagem persistente]

IS como dar exemplos 1 e, d!P01S, um trel�o a�siduo.
Agora, que os dias já vão sen- N�o poderao O;lnáslo �Iub de

do maiores, uma dessas pessoas Tavira ser o pioneiro desta Cam-

eompetentes e de boa vontade pan�a?' . •

.podia perder uma hora ou duas, Nao pçderâo os tãvlrénses ann-

es�olbidas convenientemente egos. do D�sporto prestar o se�
ia Gom uma bola até ao àa�pa auxilio, COm a}ua boa �ontade?
de jOgOS6 Sem pretensoes a r.endllhar um
DUfante tneia_�ora, tom meta. bom. ar�lgo ou �er �rlador de n�:de, dos que estivessem presen- vas Ideias, aqUI del�o �stas pr

tes de cada lado da rUe de Vo. guntas a quem de d!relto, ct faço
1 'b' 1 d" lh d' d voto's' para que Tavua volte em
elO, po la lI.· es lzen. o que brev Il aplaudir O seu despotto.a bola só podia ser tocada tras e

/,
veles de cada lado. Na meia ho- Lisboa, 25/3/47.
ta seguinte, podia pô-los a lan- fi.,orte; 1I,0_j
qar il casta de Basquetebol e eno

sinar·lbes a melhor maneira de
lançar a bola.

M:tNJ:S':I'ÉBXO :DA.S OOMt1N'%eA(j1�:EiS
Junta Autónoma dos Portos de Sotavento do Algarve

:rARO

1-\NONele
FAZ-SE PÚBLICO: que no dia 17 de Maio de 1947, às

16 horas, em Faro, na séde da Junta Autóno1l}a dos Portos
de Sotavento do Algarve, rua Conselheiro Bivar n.O 68, peran�
te a Comissão para êsse fim nomeada, terá lugar o concurso

público para a adjudicação da empreitada de Pavimenta..
940 a Paralelipipedos dum Troço da Estrada de
Acesso ao Fundeadouro das Quatro-Aguas em)Ta ...

vira, conforme o programa do concurso e caderno de encar.

gos e desenhos respectivos, patentes todos os dias úteis das
10 às 16 horas, na séde da referida Junta.

Base de licitação 139.665$21
Depósito provisório :3.489$10

O depósito definitivo será de 5 o/0 �o valor dá adjudicaçiio.
Faro, 30 de Abril de 1947.

O Presidente da Comissão Executiva

Fran_çisço 4l!t�?!i� H.�'!!9r_at� ª� $9U8" y",

Volta ao Algarve
em Bicicleta

Organitada pelo
.

Louletarto
Desportos Clube; reahu-se den·
tro em breve a �.iI volta ao AI·
fjarve, em bicit1�ta, grande pt'o­
Ya internacional, em quatro �ta­
pasa
Nos meios desportivos aguar­

da-se com grande interêsse a rea·

lização da grandiosa prova.

PELA IMPRENSA
«I.aue-m. ))-Re�ebemos há

dias a visita dêste mensário, in­
teressante publicação, escrita pe­
los alunos do Semanário de Fa­
ro e superiormente dirigida pelo
itev. sr. Cónego José Cabrita
Júnior, professor do mesmo es­

tabelecimento. Tem como seu

editor o Rev. sr. Cónego José
Augusto Vieira Falé.
Com um belo aspecto gráfico

e admiravelmente redigido, a ês­
te novo orgâo de propaganda da
fé católica apraz-nos desejar-Ibe
nH!iSft§ prqsp�ri�����!

easa elo 1?oyo-No passado dia 27 do, _. SUb-Delegação Regional de Satubal
correnre, conforme já haviamos anun-. "-

ciado, realizou-se nesta freguesia a ce- 4.3 Campanha de Camaradagem a favor dos
rimónia do lançamento da «pnmeíra Internados do Sanltórlo Marl'flmo do Dutãopedra» para o novo edificio

....
da séde da

Casa do Povo.
A festa começou ao dealbar, com o

toque festivo do sino da aldeia e o ale­
gre estralejar dos foguetes.
A's 9 horas foram distribuidos na Ca­

sa do Povo 40 fatos completos aos fi­
lhos dos sócios efectivos mais necessi­
tados.
A's 13 horas, chegou de automóvel á

freguesia o sr. Governador Civil, acom­
panhado de sua esposa e do sr. Dr.
Freitas Veloso, digno Delegado do I.
N.T.P..

,

Aguardaram a sua chegada os srs.

Dr. José Correia do Nascimento, ilus­
tre presidente da Junta de Provincia do

Algarve, Dr. João de Matos Parreira,
presidente da Comissão Distrital da
União Nacional, Capitão Mendes Sil­
vestre, Comandante Distrital da Legião
Portuguese, Capitão Santos Cavaco,
Comandante da P. S. P., Capitão Joa­
quim Abrantes, presidente da Câmara
Municipal de Tavira, representantes dos
organismos corporativos, com os seus

estandartes, crianças das escolas, Ban­
da da Legião Portuguesa, de Faro, e

muito povo.
Por entre os aplausos da multidão, o

ilustre Chefe do Distrito lançou a pri­
meira colher de argamassa afirmando:
«Deus permita que a inaugura;âo des­
ta primeira pedra ciment« mais ainda
a ami1.ade mtima que já liga os tra­
balhadores e os proprietários desta
/reguesia-;" _

Organizou-se em seguinda o cortejo,
que seguia para a igreja paroquial, onde
houve missa cantada.
Foi celebrante o rev. Padre Arsénio,

de Castro Marim, acolitado pelos reve­

rendos priores António Patricio, de Ta­
vira, e Manuel Barbara, de Estai.
O corpo coral era composto por um

grupo de gentis senhoras da freguesia,
sob a regência do Rev. Domingos Duar­
te, Prior da Luz de Tavira, que execu­

tou impecavelmente todos os números.
Ao Evangelho, subiu ao púlpito o

Rev. Manuel Barbara, que prenunciou
um admiravel sermão de elevado alcan­
ce social.
No final.da missa, procedeu-se à ce­

rimónia de casamentos e baptismos dos
sócios e filhos dos sócios da Casa do
Povo, que foram em numero de 30.
Como nota digna de reportagem, hou­

ve também o baptismo de duas gémeas,
uma recebeu o nome de Ana Maria, e a

outra o de Maria de Lourdes, que fo­
ram apadrinhadas pelo sr. Governador
Civil e sua esposa. .

Também se consorciaram dois velho.
tes: Joaquim Albino de 74 anos e Ma­
ria da Conceição de 73 anos

Na actual Casa do Povo foi pelo sr.

Governador Civil descerrado o retrato
de Sua Ex." o Subsecretário do Estado
das Finanças, Dr. Castro Fernandes, por
entre os aplausos do público.
Os ,PrémiOS João Brás de Campos e

Capitao António Pedro de Brito Aboim
Vila Lobos, foram, respectivamente,
atribuidos aos trabalhadores Joaquim
Baptista e José Leonardo.
Para finalizar a festa houve uma ses­

são solene no salão de festas da Socie­
dade Recreativa Musícal Luzense a que
presidiu o Chefe do Distrito e nagual
usaram da palavra os srs. Manuel Cor­
reia Dourado, presidente da Casa do
Povo, José Joaquim Gonçalves, escri­
turário da Casa do Povo da Conceição,
o Rev. Padre Manuel Barbara, Dr. Fran­
cisco de Campos, medico da Casa do
Povo da Luz, Dt. Freitas Veloso, Dele­
gado do I. N. T. P. e por fim o st. Go­
vernador Civil.

Fi¡o;er¡¡.m se interessantes aflrmaç8es
de crenla nacionalista, tendo sido os

oradores bastante aplaudidos.
Aos convidados foi no final da festa

servido um Porto de l-IoQra.-e.

Pela Provin(ia
buz de Tavira

CABLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlnlda da Republica, 120 ·122
:PA.:l\O

Organização Nacional
Mocidade Portuguesa

A poucos quilómetros desta ei ..
dade existe o Sanatório Maríti­
mo de Outão, onde, presentemen­
te, estão inter-nadas 400 crian­
ças de ambos os sexos e das mais
variadas idades, que uma doen­
ça pertinaz e. atroz, roubou ao

- convívio da família, por tempo
incalculável, tirando-lhes o gosto
pela vida, impedindo-as de andar,
etc.; essas crianças, quási todas
'elas, filhas de famílias pobres,
esperam anciosamente o dia em

que, poderão de novo, voltar ao
convívio dos seus, e a terem real.
mente o lugar, a que todo o, ser
humano tem direito na vida.
A Mocidade Portuguesa, des­

ta cidade, não pode ficar indife­
rente a tanto sofrimento e há qua­
tro anos que lançou o ape­
lo a favor daqueles internados,
apelo esse, acolhido pelo pübli-.
co com o malor carinho e amor.
Todas as ofertas devem ser

enviadas para a Sub-Delegação
Regional da Mocidade Portugue­
sa em Setúbal ou para o Jornal
«O Setubalense" até áo dia 25,
do próximo �ês de Maio.

totllulta. em Tulra, l. lIalll­
ta.·'el,aI6 110 8.orft6rlo

•• 801l0It••o, eaillbo t.,••

Um livro empolgante

Diamantino Vizeu
por falm. f)ual't. el. Almeiel.

Este Caso do toureiro português Dia­
mantino Vizeu que, num alarde de von­
tade, valentia e qualidades reais, con­
seguio chegar em Espanha à alterna­
tiva de matador de toiros, obtida na
monumental de Barcelona em cornpe­
tencia com os mais cotados "diestros»
do país visinho, é de veras apaixonante,
tanto mais quanto é certo dizerem os
melhores críticos que êle vai ser uma
primeira figura, um az do baralho tou­
riao. Caso único na história do toureiro
peninsular, esta áscenção maravilhosa
deu motivo a uma obra empolgante e

séria, vibrante e de apaixonar. Este li­
vro "Diamantino Vizeu», confidencias e

inconfidencias do novo "fenómeno», que
a pena habil de crítico reputado que é
Jaime Duarte de Almeida entusiástica­
mente nos transmite numa edição linda
da prestigiosa Editorial Enciclopédia,
Ld.s, com sugestiva capa a côres e ilus­
trada com desenhos de Alvaro Duarte
de Almeida e as mais belas fotos de li­
de do biografado, algumas delas iné­
ditas, todas elas verdadeiramente ema

polgantes. Está esta obra belíssima li
sensacional destinada a um merecido 'Ii

grande éxito de livraria, pois que inte­
ressa profundamente, não só aos aficio­
nados da Festa Brava, como a todos os

que apreciam as leituras emocionantes.

Olhão .. Tavira
,(CONCLUSÃO :bA 1.8 PAGINA)
A Avenida Cinco de Outubro, Il

praça da Rept1blica e a rua da Li­
berdade, IãO outral tintas artérias
que não elquecem, que nOI en­

cantam.

Naquela tarde, percorri a cidade
de lél a lél. A tibieza do af e Il

calma repoQlante dOl lugares, da..
vam..me maia a Ilullo de eltar em
um jardhn do que em ama cidade.
�ob a ponte que liga a cidade, o
Gilão corria aereno.
Na arcaria medieval da Praça da

Repdblica, a cabeça elculturad� de
D. Paio Peres Correia, o conquia.

- tador de Tavira aOI Moirol, olha.
va impolllve1 o rodar dOl IEcalo!
e 08 foralteiroll •• ,

,

Mal Tavira ape81lt' de locegada.
tambem tem o leu Colelore que Ie
eitibe lÍo valto terreiro do Campo
da Atalaia, Qnde têm lugar al feic
raa anuaill, onde al moçoUal e Il

rapaziada exibem 0118UI trajol ca ..

racterísticol e danlam com alegre
centram, (j tradicional (corridl.,

nho., Ilmbolo da alegria provere
bial do povo algatvlo '

Percorri o Algarve de lél il MI:
e pOISO afirmar que de toda. II
cidadea que viaitei, nenhuma ê tão
calma, nos convida tanto Il medi ..

taçao entre telvas frelcai e vetde ..

jantei e Mrel multicor(i!s. CODlO I
cidade de Tavira, debruCada amo�
rOlamen.te labre o rio Gilãol

Publicações Recebidas
4: Filmaaem)-Temos presente

o número 93, de IO de Abrilt
desta interessante revista de cine­
ma, a mais econômica no seu gé.
nero que se publica em Portugal.

Júlio Sancho
Mid leo-Rid loloalsta

Raios X •Electroterapia
A s£ãUIR:

De Tavira a Vila Real
de Santo António

IlDfb.� �'¡9"

Rua de Santo António, 32 .. 1,°

TELEFONE: Consultório e ResidênCia 3S8

F', A R O



�POVO ALGARVJ:O
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COM 18,5 -t. DE, ARS�NICO A Esc. 4$50 O QUILO
"

i
•

A:'DEROL'l'

,
.

MOLHANTE A Esc. 10$00 O LITRO

..

GOM 80% DE QL�O M�NERAL A Esc. 7$00 O LITRO
l I)"� .,.)

, ,f l

GR£MIOS DA LAVOURA: Cóndições Especiais.
. ,

OS NOSSOS SERVIÇOS TÉCNICOS PRESTARAO GRATUITAMENTE TODOS OS ESCLARE­
CIMENTOS. ENVIAREMOS FOJ,JIETOS DE OUTROS PRODUTOS INSECTICIDAS. PEDIDOS A:

, I
. (

ABEeASSIS '(t'RMA-OS) & e'A I
LISBOA-P. �ltJNI()):Pto, 32

.' • PORTO-R Sto. ANTONIO, Iii
...,"

'Of I fJ ';¡ I

Depositário ern Tavira: CA�liOS �.lVlIh tiOlVIEf{S
;". t ) I � r

Na Rua Dr. Parreira com tren­
te para a Rua José Pires Pa-

. dinha com nove compsrtimen-
I/ tos compondo-se de réz do chão

.

J e LO andar. .'
��----_1ilII _lI!iiIIIiIiIIlIaIIII IIIÍIIrI--�--ííií..

.

Tratar com Joaquim da Fo�-
.

_ seca Estola, Rna Dr. Parreira­
Tavira.

f' (

I

Um insecticida moderno .. �., ,

, .

.

... para os tempos de hoje!
:s. � ) �.

j' j,

..," ·A.-�

SQM'B,A"A'ZUl':
De novo à disposição de todos quantos têm �ma noção I
nítida. do al�o. y�l�r. daquêle inegualável insecticida,« ,

�ipo reencllfvel ¡ '.' • • • 120$00
Co,+tra. entrega. do envólucro vasíc . 60$00

,
"

\ ) , ,\
, ,

I r r'

----,....=- I:Ñ'.A. --

UI T I,L' 1 T 1\ R'I 1t
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J I Rua 5 de Out'ub ro, 11 e 13-TAVI,RA

StB G ·U�R e s,
J Em todos os .Ramos nas me- '�, F

, ,

lhores CClmpanfiias Nacíonaís, : '

. l:J�EO'l:'-&�....MQS� :t.;T.A,' t' ,

'

r

, '

: ,R'.ra Pr. Parreira,' 13 - TAVÍf�A,
'J

I

A MECAMOTO:,,:TA\VIRENSE,
Rúa 'Nová da Av�nida, 15 ,_.-

,

TAVIRA'
)

- . _.
,

...

...,

VENDE:, r [,
.

M ñ T G li E S D I E S E L
,

M ot O r.e s, ARMSTRONG� SYDDELEY ,

13 o m b a s DEUTZ e CONVENTRY

e
,
acesso rios

para t od a s

as, lnd'.Js,trias

A .. Petróleo .

INTERNATIONAL
de 2 1/2 e 5 H P

" OP.CA::t\ÆENT'OS GRÁTJ:S

f!;í$'. LAVR,ADORES: . "
'

\ .Ao _���!r8. a��n90Itar OS SillS Dle�oa sem,COnCOrriQ;I' I
�----....,-

Espingardas Belg'as
------

Acabam de chegar da mais
. . .

alta eateqorra, especraes pa-
ra caça e tiro aos pombos

I
Espingardaria Algarve -Tavira

Técnico, dispondo de algum
capital, desej a sócio capitalista
para montar industria lucrativa
e de futuro.' "

,

Besposta à Hedacção ao' n." 20.

Unas courelas de terra de se­

mear com' alfarrobeiras, amen­

doeiras, oliveiras e frgueiras, si­
tuadas no Pocinho das Bruxas
- freguesia de Santo Estevão.

Tl1atar com. João Bernardo Jü-
/.

.nior, em Santo Estevão. '

-J. A� Pach.'co
'

--=== TAVJ:RA :=;',::::'=:---

fábricas de-moagem de
..

'ífaril1ha'espoada eramas �¡

OflClnadtOCUIiSfa- ,I 'ÁNIPUAG1D MIDINIC4
Primeira. e única no género

Armações modernas e lentes
das melhores fábricas da especialidade

Executam-se RECEITA.S e todo
o género de CONSERTOS

BINÓCtJLOS PRJSUÁTJ()OS
a l.rooto e R prestaçÕes

OFIOINAS E SECQÃO DE VENDAS

Largo dos Trigueiros n.s l-Porta C
. ao poço do Borratem-LISBOA

.

Aparelhos de T'.S.E.
das melhores marca�" r: '1

Receptores de baterias' o correntes.'; ¡'¡

• , ¡It)

�eGBptoFes de pilhas sesas papa vilBgiatuFa��' � f,

. ,{

VENDEM-SE A PRONTO E A PRESTAÇÕES' ',-, 'J 1
, I .

F. P. R. - Rua Dr. Parrelra, 13 - œAVIRA
..f • J i,

';CASA
VENDE-SE

¡r

.' '. ',i

II I
•

(
.

r ¡ r: ¡:
i. : r¡.

'Vende=se�

iI NA
J

.. , "(

.

.

CEIRAS e CAPACHOS
r

para Lagares de Azeite·
Vende o fabricante .

.

• r ¡ • '.' " ·f. '

José'Mateus Espartelro'

I lB.
Baixa - AiferrareeIe
TELlíllF'ONE :al.:a

It TRESPASSA-SE
Uma loja, com estantes e hal­

cão em estado novo, na rua To ..

maz Cabreira.
Dirigir propostas em carta fe­

chada a viúva de João Baptista
, Carvalho,- Tavira.

Beserva-se o direito de en­

tregá.

Ourivesaria J.:';v.:Mansinho"
.

. .'� 'I;., J

A.'J(.")€NÇÁO
Servimos a província pelo correio

Se.'vlços rál)idos e l)reços
lep C;oUllHl'êpdn

Urna maquinaria completa alfada
a' um .escrupuloso fabrico fazem,
com que os produtos das fábricas

I. !. III
Tenham a consagração do J

público que ,0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


